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by concept maps
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Abstract  This study sought to analyze senior dental students’ c o g n i t i ve structure concerning
the topic of “e n a m e l ”, which is fundamentally important for understanding oral health, since it
offers basic scientific concepts for clinical and pre ve n t i ve practices and is the main subject of
s e ve ral courses during dentistry tra i n i n g . The stra t e gy used to analyze students’ c o g n i t i ve struc-
t u res was Nova k’s Concept Ma p s , based on Au s u b e l ’s Me a n i n gful Learning theory. Analysis of
s t u d e n t s’ maps allowed for a study of students’ c o g n i t i ve structure and concepts concerning ora l
h e a l t h . It also fostered a diagnosis of students’ k n owledge in seve ral important aspects of scien-
tific and professional tra i n i n g . The results highlighted the need for rethinking the teaching/
learning process in dentistry tra i n i n g .
Key words  Health Ed u c a t i o n ; Dental Health Ed u c a t i o n ; Educational Me a s u re m e n t ; De n t a l
St u d e n t s

Resumo  O objetivo inicial deste trabalho foi apreender a estrutura cognitiva de alunos do últi-
mo ano (sétimo período) do curso de graduação em odontologia da UFRJ em relação à temática
do esmalte. Essa temática é de fundamental importância para a compreensão da saúde ora l , n a
medida em que oferece conceitos científicos importantes e fundamentais para o exe rcício da
prática clínica e pre ve n t i va , bem como por ser objeto de estudo em várias disciplinas ao longo
do curso de Od o n t o l o g i a . Pa ra a análise da estrutura cognitiva , u t i l i zou-se a estratégia de ma-
pas conceituais proposta por Novak e fundamentou-se na teoria da Ap rendizagem Si g n i f i c a t i va ,
de Au s u b e l . A análise dos mapas elaborados pelos estudantes possibilitou um estudo não só so-
b re a estrutura cognitiva e as concepções sobre saúde oral dos alunos, como também permitiu
um diagnóstico do conhecimento em diversos aspectos re l e vantes à formação científica e pro f i s-
s i o n a l , apontando para a necessidade de se repensar o processo ensino-aprendizagem nos cursos
de Od o n t o l o g i a .
Palavras-chave  Educação em Saúde; Educação em Saúde Bu c a l ; Avaliação Ed u c a c i o n a l ; Es t u-
dantes de Od o n t o l o g i a
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I n t ro d u ç ã o

A saúde oral e a formação 
do odontólogo no Brasil

No Brasil, a partir dos anos 60, a educação mé-
dica aumentou significativamente em quanti-
d a d e, com perdas re l e vantes da qualidade da
f o rmação (Si l va, 1987). Essa expansão, que na
prática duplicou o número de cursos de Me d i-
cina, não teve qualquer re p e rcussão favo r á ve l
no atendimento à saúde. Muitas escolas fora m
c riadas sem dispor de recursos humanos e ma-
t e riais suficientes ( Ja t e n e, 1987). A realidade da
educação odontológica apresenta um para l e l o
com a educação médica. Assim como na Me d i-
cina, a queda na qualidade do ensino é re f l e t i-
da na qualidade dos dentistas form a d o s, uma
vez que o número de escolas de Od o n t o l o g i a
no Brasil já ultrapassa cem!

V á rios movimentos surg i ram para discutir
uma reforma curricular visando aproximar m a i s
o dentista, que assiste uma parte mínima da
população que tem acesso ao consultório o d o n-
t o l ó g i c o, da realidade nacional. Um desses mo-
v i m e n t o s, a In t e g ração Docente-Assistencial
( Rede IDA), foi definido como a estratégia de
associação das práticas de ensino, pesquisa e
assistência, tra n s f o rmando a educação dos p ro-
fissionais de saúde em um meio efetivo de for-
mar profissionais adequados ao seu ambiente
de trabalho (ABEM, 1983). Ou t ro modelo que
p ro c u rou dar conta dessas questões, em níve l
c u r ri c u l a r, foi o Problem based-learning ( Ap re n-
dizado baseado em problemas) que, va l e n d o -
se de problemas relacionados à saúde oral, in-
c e n t i va o desenvo l v i m e n t o, pelos alunos, de
soluções (diagnósticos e intervenções) inseri-
das na realidade em que os casos são apre s e n-
t a d o s, integrando fenômenos e achados de di-
f e rentes campos de saber (Wilson, 1996). 

Os aspectos técnico-científico-assistenciais
das profissões de saúde, e especificamente da
saúde oral, deve riam ser equilibrados dentro
da prática do ensino, não havendo mais uma
p redominância ou uma preferência pela supe-
respecialização técnica. O currículo deve ri a
p ro m ove r, port a n t o, uma aproximação entre os
conceitos científicos básicos e a prática clínica
e esta deve ria va l o rizar a solução dos pro b l e-
mas da população, dentro de uma perspectiva
realista. 

Apesar de hoje o currículo de Od o n t o l o g i a
estar desenhado para favo recer essas aprox i-
m a ç õ e s, sua aplicação ainda apresenta uma
tendência para o distanciamento, com a per-
petuação de uma va l o rização dos pro c e d i m e n-
tos técnicos, de forma totalmente afastada das

necessidades e da realidade da população, as-
sim como dos conceitos básicos. Is s o, prova-
ve l m e n t e, é re f l e xo de como os estudantes
c o m p reendem a profissão odontológica desde
o início do curso, reforçado pelo enfoque dado
por muitos pro f e s s o re s.

Definição do pro b l e m a

Essa situação e outros aspectos re l e vantes à
f o rmação profissional foram constatados em
estudo recente realizado com alunos do curso
de Odontologia da Faculdade de Od o n t o l o g i a
da Un i versidade Fe d e ral do Rio de Ja n e i ro –
UFRJ. No início da disciplina de Od o n t o p e d i a-
t ria, foi feita uma análise do conhecimento de
uma turma de alunos do sétimo período sobre
o tema esmalte, com o objetivo de intro d u z i r
de forma sistemática uma inovação no ensin o
e acompanhar a sua implantação. 

A inovação consistiu em oferecer como m a i s
um recurso de ensino-aprendizagem um siste-
ma hipermídia com o título Es m a l t e : A Po rt a
de En t rada do De n t e ( St ru c h i n e r, 1998), des e n-
vo lvido de forma a contribuir para mudanças
q u a l i t a t i vas no ensino da Odontologia. Hi p e r-
mídia é um sistema computadorizado que per-
mite a construção e o acesso a inform a ç õ e s
o rganizadas de forma não linear. Consiste em
blocos de informação (nós) sobre um determ i-
nado domínio, interligados por meio de pala-
v ra s - c h a ve (h o tw o rd s) no texto. Do ponto de
vista de sua estru t u ra lógica, a hipermídia é
uma rede semântica onde uma série de concei-
tos estão associados. O leitor/usuário pode, as-
sim, perc o r rer o conteúdo de acordo com suas
opções e necessidades de relacionar conceitos,
selecionando as palavra s - c h a ve contidas no
texto e construindo sua própria rede de conhe-
cimentos sobre o conteúdo estudado (Jonass e n ,
1996; Kommers et al., 1996). O interessante so-
b re esse tipo de estru t u ra não linear e o seu
p rincipal desafio para o processo educativo é
exatamente a possibilidade de os alunos per-
c o r re rem diferentes caminhos na apre n d i z a-
gem, conforme as relações semânticas e asso-
ciações mentais por eles constru í d a s, perm i-
tindo também a aprendizagem por descoberta. 

O tema esmalte foi selecionado por possi-
bilitar explorar conceitos científicos funda-
mentais ao exercício de uma prática clínica
s ólida, isto é, conhecimentos importantes na
p re venção e na solução de problemas de saúde
o ral, integrando os ciclos básico e clínico. Essa
temática é apresentada aos alunos ao longo do
curso de graduação em Odontologia da UFRJ,
em disciplinas dispersas como Histologia e
Em b riologia no pri m e i ro ano; Dentística, Pa t o-
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logia, Ciru rgia e Radiologia no segundo; De n-
tística, Estomatologia e Odontologia Social e
Pre ve n t i va no terc e i ro e Od o n t o p e d i a t ria no
q u a rt o, além de experiências durante toda a
prática da clínica do curso.

A estru t u ra hipermídia e a problemática do
tema esmalte no âmbito do currículo despert a-
ram interesse para implementar inovações e
analisar suas contribuições em diferentes as-
pectos envolvidos no processo educativo, in-
c l u s i ve no conhecimento dos estudantes.

Dessa forma, era necessário que o conheci-
mento dos alunos fosse avaliado pre v i a m e n t e
à introdução da inova ç ã o, no caso, o sistema
Es m a l t e : A Po rta de En t rada do De n t e, e que a
metodologia de avaliação fosse compatível c o m
os pressupostos educativos que nort e a ram a
p roposta e a estru t u ra de conhecimento viabi-
lizada pela hipermídia. Como a hipermídia en-
fatiza a interconectividade entre conceitos e a
c o n s t rução do conhecimento pelo estudante,
optou-se pela elaboração de mapas concei-
tuais (Novak & Gowin, 1984; Novak, 1998) para
a valiar o conhecimento de conceitos e suas in-
t e r- re l a ç õ e s.

Esse método e a análise dos dados obtidos,
cujo processo descre ve remos a seguir, possibi-
l i t a ram um diagnóstico do conhecimento dos
alunos em diversos aspectos re l e vantes à sua
f o rmação científica e profissional. 

M e t o d o l o g i a

A b o rdagem sobre aprendizagem 
e avaliação

A abordagem sobre aprendizagem que apóia o
p resente estudo e que orientou a definição do
método de avaliação do conhecimento dos
alunos fundamenta-se nos princípios básicos
do construtivismo (Cunningham et al., 1993;
Duffy & Jonassen, 1993; Wilson, 1996) e, espe-
c i a l m e n t e, na aprendizagem de conceitos e
p rincípios de Ausubel et al. (1978). 

O construtivismo tem como premissa fun-
damental a idéia de que o indivíduo é agente
de seu próprio conhecimento. Isto é, ele cons-
trói significados e define o seu próprio sentido
e re p resentação da realidade de acordo com
suas experiências e vivências em difere n t e s
c o n t e x t o s. Essas re p re s e n t a ç õ e s, no entanto,
estão constantemente abertas a mudanças e
suas estru t u ras formam as bases sobre as quais
n ovos conhecimentos são construídos (Be d n a r
et al., 1992; Novak, 1998).

Esse enfoque distancia-se da idéia de que o
conhecimento acumulado possa ser comp re e n-

CONHECIMENTO E CONCEPÇÕES SOBRE SAÚDE ORAL 5 7

dido e compartilhado através da mera tra n s-
missão de informações e de uma visão linear e
simplificada dos fenômenos envo l v i d o s, como
se suas manifestações fossem imperi o s a m e n t e
as mesmas, independentemente do contexto,
isto é, das condições em que ocorrem. Além
d i s s o, essas abordagens tradicionais term i n a m
por privilegiar os modelos de apre n d i z a g e m
por memorização em vez dos de apre n d i z a-
gem s i g n i f i c a t i va, ou seja, aquela que se dá por
meio da re o rganização de conceitos e pro p o s i-
ções na estru t u ra cognitiva dos alunos (Au s u-
bel et al., 1978). Por outro lado, as metodolo-
gias de avaliação tendem a encorajar a apre n-
dizagem por memori z a ç ã o, perpetuando um
ciclo vicioso, no qual o aluno pra t i c a m e n t e
m e m o riza fatos e/ou algoritmos de re s o l u ç ã o
de pro b l e m a s, sem desenvo l ver a necessári a
conscientização sobre seu próprio conheci-
m e n t o, estru t u ra conceitual e princípios re l a-
cionados ao domínio estudado. Nessa pers-
p e c t i va, e com base na teoria da apre n d i z a g e m
s i g n i f i c a t i va de Ausubel, é que Novak & Gow i n
(1984) pro p u s e ram a estratégia de mapas con-
ceituais para avaliação da estru t u ra cognitiva
dos alunos.

Segundo Ausubel et al. (1978), a apre n d i z a-
gem significativa só é possível quando o aluno
relaciona conscientemente a nova inform a ç ã o
a algum aspecto re l e vante de sua estru t u ra de
c o n h e c i m e n t o, ou seja, a aprendizagem é c o n s-
t ruída com base no conhecimento prévio do
aluno num processo de hiera rquização (sub-
sunção), diferenciação pro g re s s i va e re c o n c i-
liação integra d o ra. Nossa estru t u ra cognitiva é
o rganizada hiera rquicamente com os concei-
tos e princípios mais específicos subord i n a d o s
aos mais gerais (níveis de hiera rquia); os con-
c e i t o s, por sua vez, passam por uma difere n-
ciação pro g re s s i va na medida em que novo s
conhecimentos e experiências levam a um re f i-
namento e maior especificidade de suas re g u-
l a ri d a d e s, possibilitando novas ligações com
o u t ros conceitos (ligações válidas). Já a re c o n-
ciliação pro g re s s i va é cara c t e rizada quando
dois ou mais conceitos são reconhecidos como
re l a c i o n a d o s, formando novos princípios ou
p roposições (conexões cru z a d a s ) .

P o p u l a ç ã o

O estudo foi realizado com alunos do sétimo
período do curso de graduação em Od o n t o l o-
gia (N = 38), na disciplina de Od o n t o p e d i a t ri a .
Ao chegarem a esse período, os participantes já
vêm tendo contato com a temática sobre es-
malte desde o início do curso em diversas dis-
c i p l i n a s, dentre as quais, Od o n t o p e d i a t ria ofe-
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rece a oportunidade de uma visão integra d a
dos conceitos sobre esmalte. Esse grupo de
alunos de graduação passou por um dos ve s t i-
b u l a res mais difíceis e concorridos na re l a ç ã o
c a n d i d a t o - vaga, sendo a maior parte ori u n d a
de famílias de classe média e, por isso, sempre
com as melhores oportunidades educacionais,
tanto no ensino básico, como no secundári o. É
i m p o rtante lembrar que tais alunos estão no
último ano do curso, que se encerra após o oi-
t a vo período, e, port a n t o, estão próximos de
iniciar suas atividades pro f i s s i o n a i s.

I n s t ru m e n t o s

• Mapas conceituais

O instrumento utilizado para avaliar o conhe-
cimento estru t u ral dos alunos foi o mapa con-
ceitual, que é a forma mais trabalhada na lite-
ra t u ra para avaliar tal conhecimento (Novak &
Gowin, 1984; Jonassen et al., 1993a; Mo re i ra &
Bu c h weitz, 1993). Cada aluno elaborou um ma-
pa sobre a temática do esmalte re p re s e n t a nd o
a estru t u ra conceitual e suas inter- re l a ç õ e s.

O conceito de conhecimento estru t u ral es-
tá relacionado às teorias de aprendizagem sig-
n i f i c a t i va (Novak & Gowin, 1984). É a forma de
conhecimento que descre ve como os conceitos
de um determinado domínio se inter- re l a c i o-
nam. Pode ser também definido como conhe-
cimento conceitual que envo l ve a integra ç ã o
de um novo conhecimento em estru t u ras men-
tais complexas.

A maneira mais indicada para apre e n d e r
essa forma de conhecimento é por meio de
mapas conceituais, que descre vem visualmen-
te as correlações entre as idéias de uma pessoa
a respeito de um determinado conhecimento,
re p re s e n t a n d o, assim, sua estru t u ra cognitiva. 

Um mapa conceitual é formado por dois
elementos básicos: balões ou nós e linhas. Os
balões re p resentam os conceitos. As linhas de-
finem as relações (ligações) entre conceitos. Os
mapas conceituais re p resentam as relações s i g-
n i f i c a t i vas entre conceitos na forma de pro p o-
s i ç õ e s. Proposições são dois ou mais conceitos
associados por uma palavra de ligação. Qu a n-
do as proposições incluem conceitos em níve i s
d i f e re n t e s, temos as relações cru z a d a s.

Na Fi g u ra 2, por exemplo, os balões ou nós
alojam todos os conceitos que estão nos re t â n-
gulos: desminera l i z a ç ã o, cári e, dentina, dure-
za... . As linhas relacionam os conceitos entre
si, como: proteção e s a úde bucal; tecido mine-
ralizado e d ureza; esmalte e p ri sm a s. As pro p o-
sições podem ser visualisadas quando encon-
t ramos as palavras de ligação: proteção ‘p e r-

m i t e’ saúde bucal; cárie ‘ l e m b ra’ açúcar; es-
malte ‘s o f re’ desminera l i z a ç ã o. A relação den-
te – dentina cara c t e riza uma relação cru z a d a ,
uma vez que esses dois conceitos estão dispos-
tos graficamente em níveis difere n t e s.

Novak & Gowin (1984) desenvo l ve ram os
mapas conceituais por meio de pesquisas so-
b re aprendizagem significativa de conceitos
científicos utilizando material audiovisual. Pa-
ra cada domínio apresentado no material, eles
b u s c a vam determinar o que os alunos sabiam
antes e depois do seu uso e como esse conhe-
cimento modificou-se nos anos seguintes. Te n-
do como enfoque metodológico um modelo
modificado das entrevistas clínicas de Piaget e
baseados na teoria da assimilação de Au s u b e l ,
eles coletavam informações sobre o conheci-
mento dos alunos. A preocupação em desen-
vo l ver uma forma de re p resentação das mu-
danças ocorridas na estru t u ra cognitiva dos
alunos levo u - o s, após vários anos de estudo, ao
modelo de mapas conceituais. 

A partir da concepção de tais mapas, vári a s
técnicas foram desenvolvidas para a elabora-
ção deles e análise e vários estudos ava l i a ra m
suas diferentes aplicações. Os mapas concei-
tuais podem ser integrados ao processo educa-
t i vo de diferentes form a s, como, por exemplo,
f e r ramenta para o ensino, ferramenta para a
a valiação curricular e ferramenta metacogniti-
va (Mo re i ra & Bu c h weitz, 1993).

Uma dada estru t u ra ou mapa é passível de
análise re l a t i va quanto ao número de conceitos,
n ú m e ro de relações hierárq u i c a s, distância se-
mântica e coerência entre conceitos re l a t a d o s.
Algumas técnicas normalmente usadas pri o ri-
zam uma ou mais características ( Jonassen et
al., 1993). 

Existe uma série de modelos e técnicas de
e l a b o ração de mapas conceituais relatada na
l i t e ra t u ra. Após a análise desses modelos, sele-
cionamos aquele que se apresentou mais com-
p a t í vel com o estudo (Jonassen et al., 1993).

• E n t revista com o especialista 
de conteúdo

Em razão da natureza do processo de ava l i a ç ã o
por mapas conceituais, nos quais a especifici-
dade de cada indivíduo e a estru t u ra cognitiva
por ele re p resentada são os principais parâme-
t ro s, a avaliação não pode se resumir a cri t é ri o s
de ‘c e rt o’ ou ‘e r ra d o’. Por isso, a análise do es-
pecialista de conteúdo é fundamental, pois é
ele o único capaz de analisar e interpretar a es-
t ru t u ra cognitiva re p resentada pelo aluno num
d e t e rminado domínio. Todas as considera ç õ e s
feitas pelo professor/especialista de conteúdo
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s o b re a avaliação e a pontuação dos mapas
conceituais foram gra va d a s, tra n s c ritas e anali-
s a d a s. 

P rocedimentos para coleta de dados

• E s t u d o - P i l o t o

Um estudo-piloto foi realizado com a part i c i-
pação de alunos, docentes e funcionários do
L a b o ra t ó rio de Tecnologias Co g n i t i va s, com os
seguintes objetivos: 1) possibilitar ao especia-
lista de conteúdo/professor praticar a estra t é-
gia de apresentação e o ensino sobre elabora-
ção de mapas conceituais previamente ao es-
tudo definitivo e 2) decidir qual metodologia
p a ra a construção de mapas conceituais seri a
utilizada no estudo, oferecendo uma listagem
prévia dos conceitos para serem org a n i z a d o s
pelos alunos ou deixando que os alunos gera s-
sem os mapas com seus próprios conceitos. 

Após experimentar as duas modalidades
p a ra a construção dos mapas, decidiu-se pela
segunda, para deixar que o conhecimento dos
alunos fluísse espontaneamente na elabora ç ã o
do mapa conceitual.

• Estudo definitivo

Na pri m e i ra aula do semestre, os alunos da dis-
ciplina de Od o n t o p e d i a t ria foram apre s e n t a-
dos pelo professor aos conceitos e ao modelo
de mapas conceituais. As explicações sobre os
mapas constaram de conceituação, pri n c i p a i s
e l e m e n t o s, pressupostos educativos associa-
dos à sua criação e estratégias para constru ç ã o,
incluindo a elaboração pelo pro f e s s o r, em sala
de aula, de um exemplo de mapa sobre o tópi-
co Saúde Ora l .

Os alunos re c e b e ram o material para a ela-
b o ração do mapa conceitual: papel, lápis e
b o r racha. Fo ram, então, solicitados a fazer os
m a p a s, baseando-se nos seus conhecimentos
relacionados ao conceito de esmalte dentári o.

Análise e re s u l t a d o s

Análise quantitativa

Os mapas conceituais de cada aluno fora m
pontuados pelo especialista de conteúdo, se-
guindo as especificações de Novak & Gow i n
(1984). O escore de um mapa conceitual foi
calculado por meio dos seguintes indicadore s
e cri t é rios: proposições/ligações válidas (pl):
um ponto cada proposição; relações hierárq u i-
cas com níveis válidos (rh): cinco pontos cada

n í vel; conexões cruzadas válidas e significati-
vas (cs): dez pontos cada conexão; exemplos
válidos (ev): um ponto cada. O somatório dos
pontos obtidos pelo aluno corresponde ao es-
c o re no mapa conceitual.

Os pontos obtidos pelos alunos nos mapas
c o n c e i t u a i s, utilizando os cri t é rios de pontua-
ção de Novak, estão sumarizados na Tabela 1. 

Os resultados quantitativos apontaram pa-
ra uma estru t u ra de conhecimento elabora d a
com poucas ligações entre conceitos na form a
de proposições ou princípios básicos, ou seja,
na explicação e síntese das hiera rquias aponta-
d a s. De uma maneira geral, o gru p o, como po-
demos ve rificar na Tabela 1, foi capaz de hie-
ra rquizar validamente os conceitos, va riando a
o rganização de seus mapas de um a nove ní-
ve i s, sendo a média de 20,5 e mediana de qua-
t ro níveis ou 20 pontos. Os mapas conceituais
f o ram diversificados em relação ao número de
ligações válidas/proposições entre conceitos,
va riando de uma a 29 proposições corretas c o m
média de 9,9 e mediana 9. O grupo demons-
t rou baixíssimo conhecimento das interc o n e-
xões entre conceitos, nível mais elaborado de
conhecimento sobre um domínio; 36 dos 38
alunos não re p re s e n t a ram qualquer interc o n e-
xão e dois re p re s e n t a ram uma única interliga-
ção (por mapa) entre dois ou mais conceitos
em níveis diferenciados na hiera rquia, form a n-
do novas pro p o s i ç õ e s. 

A interpretação do mapa conceitual e desse
p rocesso de pontuação é de re l a t i va dificulda-
de e carrega um certo nível de arbitra ri e d a d e
(como outros métodos de avaliação) e, como é
colocado pelo próprio Novak (Novak & Gow i n ,
1984), sua função é satisfazer às necessidades
de nosso sistema escolar, muito mais baseado
em números e outras form a s d e e sc ore s p ara
a valiar a aprendizagem. Mesmo defendendo
que a proposta de pontuação dos mapas con-
ceituais é válida e está ancorada nas teorias de

Tabela 1

Síntese dos pontos obtidos nos mapas conceituais elaborados pelos alunos 

por fator, de acordo com a classificação de Novak (N = 38).

F a t o r M é d i a D . P. M í n i m o M á x i m o

H i e r a rquias (peso 5) 2 0 , 5 9 , 5 5 4 5

L i g a ç õ e s / P roposições (peso 1) 9 , 9 5 , 8 1 2 9

Conceitos Cruzados (peso 10) 0 , 5 2 , 3 0 1 0

Exemplos (peso 1) 0 , 2 0 , 8 0 4

Total (somatório de pontos) 3 1 , 2 1 4 , 8 6 6 8
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a p rendizagem significativa, o autor destaca q u e
a característica fundamental do mapa concei-
tual não é atribuir notas ou conceitos aos alu-
n o s, mas avaliar sua estru t u ra cognitiva e as
mudanças qualitativas ocorridas em decorrên-
cia do processo de instru ç ã o, isto é, a evo l u ç ã o
do conhecimento dos alunos.

Um aspecto que pode ter influenciado os
b a i xos escores dos alunos nos diferentes fato-
res da teoria da aprendizagem significativa de
Ausubel é a falta de experiência na elabora ç ã o
de mapas conceituais, o que reforçou a neces-
sidade de expandir as análises para uma abor-
dagem qualitativa e mais hermenêutica das es-
t ru t u ras de conhecimento re g i s t radas pelos
alunos de Od o n t o p e d i a t ria, no segundo en-
c o n t ro do semestre.

Análise qualitativa

Pa ra realizar a análise qualitativa, o especialis-
ta descre veu e analisou os mapas conceituais
de cada aluno, na presença de três membros da
equipe de pesquisa. Os depoimentos fora m
g ra va d o s, tra n s c ritos e posteri o rmente analisa-
d o s. Além da avaliação dos mapas, o especia-
l i s t a / p rofessor respondeu perguntas sobre a
e x p e riência de trabalhar com essa estratégia de
a valiação e sobre a receptividade dos alunos
em relação ao mapa. 

Na avaliação individual dos alunos, o pro-
fessor analisou cada mapa, apontando suas ca-
ra c t e r í s t i c a s. A análise qualitativa seguiu, ini-
c i a l m e n t e, os mesmos conceitos da metodolo-
gia proposta por Novak & Gowin (1984), que
analisa os elementos constituintes da teoria da
a p rendizagem significativa de Ausubel, re p re-
sentados na estru t u ra de um mapa conceitual.
São eles: hiera rq u i a s, proposições e conexões
c ruzadas entre conceitos e, também, exemplos
de conceitos, como já foi descrito anteri o r-
m e n t e. No entanto, o pro f e s s o r / e s p e c i a l i s t a
não se prendeu única e exc l u s i vamente a estes,
na medida em que a análise quantitativa já ha-
via possibilitado um quadro geral dos alunos
em relação a esses fatore s. 

Ao analisar os mapas, o especialista apon-
tou diversos aspectos apresentados pelos alu-
n o s, re l a t i vos à forma de organização e de ex-
p ressão de conceitos relacionados à temática
e s m a l t e. Tais observações foram, então, cate-
g o rizadas e analisadas quanto à sua pert i n ê n-
cia para a compreensão sobre a estru t u ra do
conhecimento dos alunos de sétimo período
do curso de graduação de Odontologia na Un i-
versidade Fe d e ral do Rio de Ja n e i ro.

Inicialmente foram geradas cinco catego-
rias básicas, que foram então definidas e re a-

valiadas com o especialista a partir de uma no-
va leitura dos mapas. Quando todas as catego-
rias ficaram definidas, as diferentes cara c t e r í s-
ticas a elas atribuídas foram identificadas de
a c o rdo com as ocorrências nos mapas concei-
tuais dos alunos. 

As categorias definidas e os resultados obti-
dos estão descritos a seguir.

1 ) Dificuldades na construção do mapa

Por re l a c i o n a r-se a problemas que dificultara m
a avaliação dos mapas conceituais pelo espe-
cialista, segundo o qual essa situação se deve à
dificuldade dos alunos para constru í rem seus
m a p a s, esta categoria se tornou import a n t e
p o rq u e, em alguns casos, levou à necessidade
de interpretação das intenções dos alunos (ou
seja, do raciocínio que embasava a estru t u ra
re p resentada). Muito mais do que uma função
c l a s s i f i c a t ó ria/conceitual do conhecimento
dos alunos, teve o papel de monitoramento ou
checagem das conclusões durante a análise, is-
to é, qualquer outra classificação era re a va l i a-
da inicialmente considerando-se esta catego-
ria antes de buscar suas características funda-
m e n t a i s.

Dos 38 alunos que part i c i p a ram da ativida-
de de elaboração dos mapas conceituais, 11
(29%) o fize ram sem deixar dúvidas quanto à
c o m p reensão de suas técnicas de elabora ç ã o.
Os alunos restantes re p re s e n t a ram tipos e ní-
veis de distanciamento diferenciados dos ma-
pas: dois alunos (5%) não constru í ram mapas,
do ponto de vista gráfico, e apre s e n t a ram sen-
tenças; oito (21%) apre s e n t a ram longas listas
de conceitos encadeados seqüencialmente,
sendo seis em formato hori zontal e dois em
ve rtical; sete (19%), apesar de terem elabora d o
d i a g ramas de árvo re, não deixaram, nem pelo
esquema, nem pelo texto, pistas sobre a inter-
relação pretendida entre os conceitos e, final-
m e n t e, dez (26%) alunos combinaram seus
mapas ora explicitando pro p o s i ç õ e s, ora não,
porém deixando margens para a devida inter-
p retação (Fi g u ra 1).

Podemos identificar, então, uma substanti-
va dificuldade na elaboração de mapas concei-
t u a i s, que poderia ser atribuída à falta de expe-
riência em relação não apenas à sua forma dia-
g ramática, mas também à natureza do ra c i o c í-
nio por conceitos e suas inter- re l a ç õ e s. Is s o
p o rq u e, de uma maneira geral, a cultura insti-
tucional não deve privilegiar esse tipo de ava-
liação (Novak & Gowin, 1984; Novak, 1998; Jo-
nassen et al., 1993).
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2 ) O rganização do pensamento

Esta categoria identifica as diversas org a n i z a-
ç õ e s / e s t ru t u ras de pensamento sobre a temá-
tica do esmalte re p resentadas pelos alunos. Na
ve rd a d e, ela baseia-se no fundamento pri n c i-
pal da teoria de Ausubel: quando há conheci-
mento significativo, os conceitos são org a n i z a-
dos em estru t u ras hierárq u i c a s, isto é, de for-
ma subordinada a outros mais gera i s. Pa ra Au-
subel et al. (1978), a aprendizagem significativa
se dá pela diferenciação pro g re s s i va entre con-
ceitos mais específicos e conceitos mais abra n-
gentes já existentes, formando pro p o s i ç õ e s
que nada mais são que a explicitação da na-
t u reza da relação entre esses conceitos (por
e x e m p l o, o esmalte é composto por matéri a
i n o rgânica constituída de cristais e por matéri a
o rgânica); posteri o rm e n t e, vários conceitos es-
pecíficos podem tender a se re o rganizar e a se
i n t e r l i g a r, formando novos conceitos e pro p o-
s i ç õ e s, tornando a estru t u ra do domínio cada
vez mais refinada. A estru t u ra conceitual de
um conhecedor ou de um profissional que pas-
sou por diversos estágios de aprendizagem so-
b re a temática do esmalte em diferentes disci-
plinas de seu curso de form a ç ã o, e que neces-
sita desses conhecimentos, deve ria, a pri n c í-
p i o, re p resentar essa estru t u ra hierárquica, co-
mo estabelecida pela teoria. 

Apenas dez alunos (26%) apre s e n t a ram u m a
o rganização que seguiu uma estru t u ra hierár-
quica do conhecimento, seguindo a lógica do
g e ral para o específico, segundo a teoria (Fi g u-
ra 2). Em geral, predominou a relação contrá-

ria, que vai do específico para o geral, ou seja,
dos objetos e dos fatos concretos aos conceitos
mais gera i s, ocorrendo em 17 (45%) dos casos
( Fi g u ra 3). Um grupo de oito alunos (21%) a p re-
sentou uma estru t u ra mista e três alunos (8%)
não puderam ser classificados, por causa da
d e s o rganização e do pequeno número de con-
ceitos apre s e n t a d o s.

Muito embora esses resultados possam in-
dicar também dificuldades na elaboração do
mapa, a tendência a esse estilo de org a n i z a ç ã o
pode ser re ve l a d o ra do modelo de conhecim e n-
to mais comum entre os estudantes de Od o n-
tologia. Segundo Pozo (1998), Ausubel et al.
(1978) consideram que não apenas a apre n d i-
zagem de conceitos se dá do geral para o mais
e s p e c í f i c o, “s eg u i ndo uma via descendente se-
melhante à definida por Vigotsky em relação à
a p rendizagem de conceitos científicos” (Pozo,
1998:219), mas também que, embora compor-
tando os mesmos conceitos, essas estru t u ra s
são inteiramente difere n t e s. Pa ra Pozo, é exa-
tamente essa característica que diferencia a
a p rendizagem condutivista/associacionista,
que considera que o conhecimento se consoli-
da com o somatório de uma série de conceitos
i n f e ri o re s, da aprendizagem construtivista ou
por re e s t ru t u ra ç ã o, que pressupõe uma lógica
p r ó p ria que vai possibilitando, com seu re f i n a-
m e n t o, alcançar cada vez mais estru t u ras com
as características fundamentais e os elementos
essenciais de um determinado domínio.

As idéias de Vigotsky (1996) sobre a form a-
ção de conceitos científicos e de pseudocon-
ceitos parecem fundamentais para uma me-

Figura 1

Dificuldade na construção do mapa: o aluno elaborou uma lista de palavras encadeadas não necessariamente 

relacionadas e sem diferenciação hierárquica (Aluno no 2 9 ) .
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Figura 2

O rganização do pensamento: do geral para o específico. Organização hierárquica significativa dos conceitos 

mais abrangentes para os mais específicos (Aluno no 3 0 ) .

Figura 3

O rganização do pensamento: do específico para o geral. Organização hierárquica significativa dos conceitos 

mais específicos para os mais gerais (Aluno no 1 4 ) .
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lhor compreensão das estru t u ras conceituais
a p resentadas pelos alunos. Pa ra Vigotsky (Po-
zo, 1998), os conceitos ve rd a d e i ros são os cien-
t í f i c o s, adquiridos por meio de processos ins-
t rucionais; o desenvolvimento de conceitos
espontâneos ou pseudoconceitos se dá de for-
ma a s c e n d e n t e, do concreto para o abstra t o, ao
passo que os conceitos científicos desenvo l-
vem-se de forma descendente, numa pirâmide
de conceitos, ou seja, por caminhos diametra l-
mente opostos. 

“Ass i m , os conceitos espontâneos são adqui-
ridos e definidos a partir dos objetos, por sua re-
f e r ê n c i a , enquanto os conceitos científicos são
adquiridos sempre por relação hierárquica com
o u t ros conceitos, por seu sentido. Isto faz com
que nos conceitos científicos chegue a captar- s e
a ‘e s s ê n c i a’ do conceito, p o s s í vel mediante a
análise consciente de suas relações com outro s
c o n c e i t o s” (Pozo, 1998:203).

Os resultados ve rificados nos mapas con-
ceituais dos alunos podem ser decorrentes de
um processo educativo que não estimula e
muito menos cobra a tomada de consciência
dos fundamentos da matéria estudada e, por-
t a n t o, de sua base científica. Isso pode estar re-
lacionado tanto à cultura e re p resentação feita
s o b re o papel e função social desse pro f i s s i o-
nal, como às estratégias de ensino-apre n d i z a-
gem utilizadas no processo educacional em
Od o n t o l o g i a .

3 ) E rros de conceituação

Os conceitos espontâneos ou pseudoconceitos
são normalmente diferentes dos conceitos
científicos por natureza e pre s s u p o s t o s, como
já foi observado anteri o rm e n t e. Por estarem li-
gados mais aos elementos concre t o s, ou seja,
às características dos objetos e menos ao senti-
do de suas re l a ç õ e s, as concepções espontâneas
não incorporam a consciência reflexiva em rela-
ção à organização hierárquica dos conceitos, o
que impede uma re c o n s t rução contínua do co-
nhecimento baseado na compreensão de seus
fundamentos essenciais. Isso pode fazer com
que as concepções espontâneas manifestem-se
e tornem-se re l a t i vamente estáveis como con-
cepções errôneas, neste caso próprias de pes-
soas leigas, cuja vivência no campo da Od o n t o-
logia diferencia-se da vivência do especialista.

Nos mapas conceituais dos alunos de Od o n-
tologia foram encontrados quatro casos (11%)
em que os alunos conceituaram cárie como
uma lesão que acomete o dente, em vez de u m a
doença que causa lesões nos dentes (a expre s-
são “e ste sujeito tem muitas cáries” é errônea,
já que cárie re f e re-se à doença e não às lesões

causadas por ela). Um grupo de sete alunos
(18%) atribuiu cor branca ao esmalte (a idéia
de dentes brancos é muito veiculada na mídia),
quando este é tra n s p a rente (Fi g u ra 4).

Muito embora não tenham sido re p re s e n t a-
t i vas da turma, as concepções errôneas deve m
ser trabalhadas no gru p o, na medida em que
elas podem interf e rir nas decisões clínicas e
nas práticas dos futuros pro f i s s i o n a i s. Além
d i s s o, essa questão é mais gra ve ainda quando
l e vamos em conta que os conceitos centrais de
uma pessoa em um determinado domínio são
os veículos por meio dos quais uma gama de
fenômenos são compre e n d i d o s.

4 ) Abrangência da temática

Esta categoria tem relação com o nível de de-
s e n volvimento e elaboração dos mapas concei-
tuais sobre a temática do esmalte. Tendo como
o b j e t i vo a construção de uma rede de conheci-
mentos baseados no conceito de esmalte, es-
p e ra va-se que o aluno com uma visão científi-
ca sólida fosse capaz de relacionar aspectos es-
pecíficos e aprofundar esta temática de form a
a b ra n g e n t e. 

Dos 38 alunos que part i c i p a ram da ativida-
d e, 21 (55%) desenvo l ve ram seus mapas extra-
polando o foco da temática do esmalte, sendo,
p o rt a n t o, mais superficiais e pouco abra n g e n-
tes no tema pro p riamente dito; 16 (42%) con-

Figura 4

E rros de conceituação: ausência de associação do esmalte com a cárie; concepção

e rrônea do esmalte como sendo branco e posterior contradição ao afirmar que é

translúcido. (Aluno no 1 1 )
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c e n t ra ram-se em conceitos relacionados ao es-
malte e um aluno (3%) fugiu totalmente ao te-
ma. É interessante notar que há uma re l a ç ã o
e n t re a categoria organização do conhecimen-
to e a abrangência da temática: dos 21 alunos
que se desviaram da temática do esmalte, 19
(90%) coincidentemente não desenvo l ve ra m
os mapas conceituais seguindo o modelo de
s u b o rdinação de conceitos (Fi g u ra 5). 

Na concepção de Ausubel et al. (1978), os
conceitos de hiera rquia e conexão cruzada são
elementos dinâmicos, e um determinado con-
ceito abrangente pode ser específico em outro
c o n t e x t o, e assim sucessiva m e n t e. Por isso, ao
p ropor a construção de um mapa conceitual
s o b re esmalte, espera va-se um maior apro f u n-
damento em suas cara c t e r í s t i c a s, elementos,
e s t ru t u ra, fisiologia e interconexões com ou-
t ros aspectos da composição do dente e de seu
estado físico. 

Os resultados obtidos nesta categoria cor-
ro b o ram a teoria de Vigotsky (Pozo, 1998), uma
vez que re velam que aqueles que não foram ca-
p a zes de trabalhar com o tema esmalte como
c a t e g o ria supra - o rd i n á ria prova velmente não
estão familiarizados com os princípios funda-
mentais desse fenômeno e, port a n t o, não de-
têm conhecimento científico aprofundado ( e l e-
mentos essenciais do domínio) sobre o assunto.

5 ) R e p resentações sobre a prática 
p rofissional e influência do curr í c u l o

A natureza desta última categoria está mais re-
lacionada a aspectos sócio-culturais e a va l o re s
dados a determinados aspectos da prática pro-
fissional, que terminam por influenciar o cur-
rículo e o conhecimento dos alunos. Por exem-
p l o, quando um conceito é tra b a l h a d o, gera l-
mente é colocado em contextos considera d o s
mais re l e vantes pelos alunos. Esses va l o res es-
tão associados às re p resentações que os alunos
f a zem de suas atividades pro f i s s i o n a i s, as quais
p rova velmente motiva ram-nos a buscar a car-
re i ra em questão, aos conceitos e modelos so-
b re a prática do dentista que permeiam a gra d e
c u r ricular e ao modelo preconizado pelos do-
c e n t e s. 

Segundo a análise do professor especialis-
ta, apare c e ram algumas tendências mais re l a-
cionadas à temática, e a va l o rização do conhe-
cimento técnico-cura t i vo foi identificada em
19 alunos (50%), que tenderam a relacionar es-
malte com técnicas re p a ra d o ras de lesões e ou-
t ros acometimentos dentários (prótese), seja
no sentido de aliviar a dor dos pacientes (anes-
tesia, dormência, dor), seja, pri n c i p a l m e n t e,
no sentido estético: sorri s o, beleza, satisfação
pessoal etc. (Fi g u ra 6). Note-se que, em alguns

Figura 5

Abrangência da temática: exemplo de menor relacionamento à temática “Esmalte” (Aluno no 3 8 ) .
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c a s o s, os alunos mencionaram não apenas os
p rocedimentos e técnicas, mas também os ins-
t rumentos e materiais disponíveis para a inter-
venção re p a ra d o ra (consultóri o, instru m e n t a l ,
metal, broca, resina etc). 

Nove alunos (24%) enfatizaram os conheci-
mentos mais básicos, ou seja, histológicos, em
seus mapas (estru t u ra, características e ele-
mentos), indicando uma maior pre o c u p a ç ã o
com conceitos fundamentais sobre o esmalte.
Estes alunos tenderam a não relacionar aspec-
tos das ciências básicas, nem com a clínica o p e-
ra t ó ria, nem com a pre ve n ç ã o. Alguns alunos
(n = 5, 13%) re l a c i o n a ram conhecimentos téc-
nicos com aspectos pre ve n t i vo s, demonstra n-
do a aplicação de conceitos à prática da pre-
venção de doenças e promoção da saúde (Fi-
g u ra 7). Três (8%) seguiram uma lógica de es-
t ru t u ração que, partindo do conceitos básicos,
d i recionou-se para a visão técnica. Quanto aos
dois alunos re s t a n t e s, um enfatizou apenas as-
pectos re l a t i vos à pre venção e outro fugiu to-
talmente à temática, não tendo sido possíve l
a n a l i s á - l o.

D i s c u s s ã o

Com base na análise da experiência e dos de-
poimentos do especialista/professor no que se
re f e re a esse método de avaliação do conheci-
mento dos alunos, pode-se concluir que se tra-
ta de um modelo muito mais complexo e tra-
balhoso que os métodos tra d i c i o n a i s, porém é
bem mais eficaz para a análise apro f u n d a d a
s o b re o conhecimento re velado pelo aluno, in-
c l u s i ve para um diagnóstico das concepções
errôneas (m i sc o nc e pt i o n s) e de seus determ i-
nantes do ponto de vista da conformação da e s-
t ru t u ra cognitiva. Co n f o rme constatou o pro-
f e s s o r, tais métodos não são compatíveis com
modelos de ensino correntes e nem com a cul-
t u ra pedagógica da unive r s i d a d e, compart i l h a-
da pelos próprios alunos, que priorizam a t ra n s-
missão e memorização de informações em
suas atividades. 

O professor apontou que os alunos tive ra m
dificuldades em executar o mapa conceitual,
muito embora tivessem sido re c e p t i vos para
p a rticipar de sua elaboração e tivessem, de
uma maneira geral, evidenciado uma com-
p reensão geral de seus elementos e pri n c í p i o s.
Ser uma pri m e i ra experiência dos alunos com
o uso de mapas conceituais e estar distanciado
das práticas ‘o f i c i a i s’ de avaliação podem cons-
tituir algumas das causas associadas aos pro-
blemas encontrados e das características con-
ceituais apresentadas pelos alunos. No entan-

t o, a forma consistente com que esses pro b l e-
mas ocorre ram nos possibilita tecer considera-
ções sobre a estru t u ra de conhecimento re ve-
lada pelos alunos sobre a temática do esmalte e
as categorias construídas tendo como base sua
a n á l i s e, bem como refletir sobre suas implica-
ções para o processo de formação do dentista.

Pozo (1996) analisou três abordagens re l a-
cionadas à tradição construtivista da educação
científica: a teoria piagetiana das opera ç õ e s
f o rm a i s, o enfoque dos conhecimentos prévios
ou concepções altern a t i vas e o enfoque das
t e o rias implícitas. O enfoque dos conhecimen-
tos prévios ou concepções altern a t i vas na for-
mação de conceitos científicos oferece um re-
f e rencial importante para compre e n d e rm o s
os resultados obtidos no presente estudo. Se-
g u ndo Pozo, esse enfoque é cara c t e rizado por
“c o n st r uções pessoais, re l a t i vamente incoere n-
t e s , resistentes à mudança, de caráter implícito,
c o m p a rtilhadas em culturas e contex t o s. . .” (Po-
zo, 1996:119). O autor cara c t e riza essas con-
cepções em três tipos, levemente difere n c i a d o s
de acordo com sua ori g e m :

As concepções espontâneas são de ori g e m
s e n s o rial, nascendo da relação do indivíduo
com seu mundo natural; são teorias constru í-
das pelo indivíduo no interior de suas ativida-
des cotidianas.

Figura 6

Valorização do conhecimento técnico (Aluno no 2 0 ) .
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As concepções sociais são de origem cultu-
ral, ou seja, nascem do estudante e de seu meio
social e constituem va l o re s, crenças e re p re-
sentações que influenciam sua compre e n s ã o
do mundo, sua aprendizagem e seus intere s s e s. 

As concepções escolares são aquelas que
nascem das inter- relações e mediações no âm-
bito do espaço escolar, por meio de re l a ç õ e s
e n t re membros deste sistema e dos materi a i s
de ensino, ou amplificadores culturais (Mo rt i-
mer & Ca rva l h o, 1996), como livro s, apostilas,
v í d e o s, s o f tw are s e d u c a t i vos etc.

Do ponto de vista de sua estru t u ra concei-
tual, a categoria Organização do Pensamento é
c a ra c t e rizada por um grupo significativo de
alunos que re p resentou seu mapa conceitual
colocando o esmalte como categoria específica
e desenvo l vendo o conteúdo do mapa do níve l
específico para o mais geral, ou seja, enfatizan-
do muito mais os elementos e objetos do que a
i n t e r- relação entre eles. Da mesma forma, a ca-
t e g o ria Ab rangência da Temática, intri n s e c a-
mente relacionada à pri m e i ra, apontou para
um conhecimento re s t rito sobre esmalte, que
l e vou os alunos, de um modo geral, a serem su-
p e rficiais no desenvolvimento conceitual so-
b re esmalte e a extra p o l a rem o tema. Estas ca-
racterísticas indicam uma formação debilitada
dos conceitos científicos dos alunos, segundo
as teorias de Ausubel et al. (1978) e de Vi g o t s k y
(1996). 

Quanto aos Er ros de Co n c e i t u a ç ã o, apesar
de terem ocorrido em poucos casos, devem ser
l e vados em considera ç ã o, na medida em que
indicam que muitas das teorias implícitas (Po-
zo, 1996) dos alunos não foram capazes de so-
f rer tra n s f o rmações a partir das experi ê n c i a s
de ensino vivenciadas e estas, muito prova ve l-
m e n t e, não levam em conta os conhecimentos
prévios dos alunos, nem contribuem para a
f o rmação de conceitos científicos.

A outra categoria, Re p resentações sobre a
Prática Profissional e Influência do Cu r r í c u l o,
está relacionada com va l o res e princípios em
relação à prática profissional, orientando a for-
mação de atitudes e modelos de postura s, bem
como o foco das atividades acadêmicas no que
diz respeito à abordagem curricular e às ativi-
dades de ensino-aprendizagem. É muito difícil
definir a origem desses va l o res e é prov á vel que
g rande parte seja construída pela sociedade,
por meio de suas interações sócio-econômicas
e culturais em geral, e especificamente pela co-
munidade científica no âmbito da unive r s i d a-
d e. Prova ve l m e n t e, os estudantes que esco-
lhem exercer a profissão de dentista têm suas
p r ó p rias concepções sobre a prática odontoló-
gica, as quais nascem de suas experiências pes-
soais (por exemplo, como paciente) e da pró-
p ria cultura social. Essas concepções deve m ,
i n c l u s i ve, influenciar a própria preferência p ro-
f i s s i o n a l .

Figura 7

Valorização do conhecimento técnico e preventivo (Aluno no 2 7 ) .



CONHECIMENTO E CONCEPÇÕES SOBRE SAÚDE ORAL 6 7

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 15(Sup. 2):55-68, 1999

De qualquer forma, o importante é consi-
d e rar que todas as categorias deri vadas deste
estudo estão intrinsecamente re l a c i o n a d a s, in-
fluenciando-se mutuamente, e que a comuni-
dade acadêmica necessita repensar o pro c e s s o
de formação e a inserção do profissional no
ambiente de trabalho na área da saúde, possi-
bilitando a internalização e a aprendizagem de
conceitos de forma integrada. Assim, contri-
buirá para a tra n s f o rmação de suas práticas e,
p o rt a n t o, para um melhor atendimento da po-
pulação na área de saúde oral. Pa ra isso, é fun-
damental não apenas conhecer essas concep-
ções pro f u n d a m e n t e, mas levar em conta os re-
sultados aqui discutidos no planejamento das
atividades curri c u l a re s.

C o n c l u s ã o

O objetivo inicial deste trabalho foi apre e n d e r
a estru t u ra de conhecimento de alunos de gra-
duação em Odontologia sobre a temática do es-
m a l t e. Esta temática é de fundamental impor-
tância para a compreensão da saúde oral, na me-
dida em que oferece conceitos científicos impor-
tantes e fundamentais para o exercício da práti-
ca clínica e pre ve n t i va dos futuros pro f i s s i o n a i s.

Bo t e ro (1990) apontou três aspectos que
c a ra c t e rizam a formação do profissional de

Odontologia: a) não existe um equilíbrio entre
as abord a g e n s, predominando as disciplinas
t é c n i c o - re s t a u ra d o ras sobre as demais; b) e x i s-
te muito pouca correlação entre as ciências
básicas e as clínicas e c) não desperta no es-
tudante o interesse pelas disciplinas humani-
t ári a s. A análise qualitativa re velou va l o res e
concepções dos estudantes sobre o conceito
da prática odontológica, influenciados por as-
pectos sociais e pelas características curri c u l a-
res: o papel do dentista é visto como eminen-
temente cura t i vo e corre t i vo (interve n c i o n i s-
ta) de problemas que afligem o paciente, co-
mo dor de dente e aspectos estéticos (próte-
se). Em poucos casos os alunos demonstra-
ram posturas educativas e/ou pre ve n t i vas ou
a compreensão ampla dos fenômenos deter-
minantes da formação e dos problemas den-
t á ri o s.

Isso é um forte indicativo de que a form a-
ção do profissional em Odontologia deve ser
repensada. Em outras palavra s, deve afastar- s e
do modelo de profissional que entende o seu
paciente como uma unidade dentária, passan-
do a compreendê-lo como um ser humano in-
t e g ral. Pa ra isso, é necessário repensar o pro-
cesso ensino-aprendizagem valendo-se das
concepções dos alunos, para que estes possam
f a zer as necessárias relações e intern a l i z á - l a s,
c o n s t ruindo novos conceitos.
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